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Resumo: O presente artigo procura usar a música (arte) 
como forma de conscientização na sociedade brasileira, 
como o intuito de disseminar questionamentos críticos 
sobre questões de gênero e igualdade. A viabilidade da 
arte ser usada como forma de combate ao preconceito e 
a discriminação, servindo como instrumento de sensibi-
lização para o respeito à dignidade humana, à sexualidade 
e à liberdade individual. A escolha dos artistas presentes 
no estudo esteve baseada no destaque midiático desses 
formadores de opinião no relevo de temas como visibilidade 
transgênero. Esta pesquisa teve abordagem qualitativa 
e busca apresentar um estudo so-bre o movimento de 
visibilidade social por meio da música, cantadas pelos 
interpretes: Liniker, Pabllo Vittar, Gloria Groove e Triz. 
Como celebridades, estas artistas podem influenciar e, 
também, servir de referência para àquelas pessoas que ainda 
não tem convicção de suas identidades, seja de gênero ou 
orientação sexual. A pesquisa concluiu que as buscas por 
alternativas para a igualdade de trato são necessárias para 
mudanças de paradigmas e inclusão da diversidade sexual e 
igualdade de gênero no Brasil.
Palavras-chave: Identidade de Gênero. Sexualidade. 
Igualdade. Respeito.
Abstract: This article seeks to use music (art) as a form 
of awareness in Brazilian society, such as the purpose of 
disseminating critical questions about issues of gender and 
equality. The viability of art is used as a way to combat 
prejudice and discrimination, serving as an instrument 
of awareness of respect for human dignity, sexuality and 
individual freedom. The choice of artists present in the 
study was based on the media highlight of these opinion 
makers in the relief of topics such as transgender visibility. 
This research had a qualitative approach and seeks to present 
a study on the social visibility movement through music, 
sung by the artists: Liniker, Pabllo Vittar, Gloria Groove 
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as a refer-ence for those people who are not yet convinced of 
their identities, whether gender or sexual orientation. The 
research concluded that the search for alternatives for equal 
treatment are necessary for paradigm changes and inclusion 
of sexual diversity and gender equality in Brazil.
Keywords: Gender Identity. Sexuality. Equality. Respect.
Introdução
O presente artigo tem como objetivo principal apresentar um estudo sobre o movimento 
de visibilidade social por meio das músicas cantadas pelos interpretes: Liniker, Pabllo Vittar, 
Gloria Groove e Triz. Visibilidade esta que se torna referência para as pessoas que ainda não 
tem convicção de suas identidades, seja de gênero ou orientação sexual. Para isto, a metodologia 
utilizada foi a abordagem qualitativa e pesquisa multidisciplinar.
Segundo Gonçalves (2017) faz-se necessário realizar “um estudo que explore ainda mais 
a análise” e “expressões musicais LGBT (Lésbicas, gays, Bissexuais e Transgêneros) e, também, as 
demais canções de sucesso da atualidade”, que têm potencial de comunicabilidade em massa. No 
mesmo sentido, a ideia de utilização da arte como sensibilização serve como um meio acessível 
para discussão sobre os temas enfrentados nesse artigo, em destaque sobre identidade de gênero, 
acesso a direitos, igualdade e etc. (VERBICARO SOARES, UÑA, 2019, p. 27)
Diante disso, o estudo pretende estabelecer relações entre estudo de gênero, sexualidades 
e preconceito associados à sensibilização artística para a educação para a igualdade e respeito 
à dignidade humana. Com essa perspectiva foram apresentadas algumas indagações para a 
investigação: a arte pode ser usada como instrumento de inclusão social de pessoas em situação de 
vulnerabilidade? Existe alguma música que versa sobre os temas vividos por pessoas transgêneros 
no Brasil? Em caso afirmativo, que exemplos de artistas vem trabalhando o tema da visibilidade 
transgênero?
2 Relações entre estudo de gênero, sexualidade e preconceito
Segundo Engel (2000) o termo “gênero”, a partir de 1950, começou a ser usado de 
forma biológica, categorizando o ser humano como masculino e feminino. É válido ressaltar 
que Anjos (2000) diz que “Entender as relações de gênero como fundadas em categorizações 
presentes em toda a ordem social, permite compreender [...], em particular [...] a relação entre 
sexualidade e poder”. Assim:
A sexualidade é perpassada por aqueles esquemas de classificação, fundada na oposição e 
hierarquização entre masculino/feminino, a partir da oposição entre ativo/passivo, o que 
estabelece uma ligação entre sexualidade e dominação: as imagens, o vocabulário e as significações 
mobilizadas em cada sociedade para evocar as relações sexuais (ENGEL, 2000).
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Segundo Hall (2006, p. 9): “[...] transformações estão também mudando nossas 
identidades pessoais, abalando as ideias que temos de nós próprios como sujeitos integrados”. 
Diante dessas transformações, Santana e Santos (2018, p. 2) complementam a ideia:
[...] as identidades dos indivíduos deveriam relacionar-se, sem questionamento de pertencimentos 
e múltiplas possibilidades taxonômicas, consoante se vê no acrônimo LGBTTTIQ (Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Travestis, Transgêneros, Transexuais, Intersexos, Queer).
Santana e Santos (2018, p.4) enfatizam que “Preconceito e intolerância contra os sujeitos 
que não se enquadram nos cânones da heteronormatividade são elementos oriundos da histórica 
dominação masculina, cuja origem se encontra no patriarcalismo”. Isto tende a persistir ainda no 
século XXI, apesar dos avanços alcançados pelos movimentos LGBT (SANTANA; SANTOS, 
2018, p.5).
Na interpretação de Grigoleto (2010):
Em se tratando de homossexuais as injustiças que se cometem por omissão são a falta de uma 
legislação que lhes assegure direitos específicos, condizentes com a manifestação de sua sexualidade, 
e que, por outro lado, fazem parte das garantias constitucionais dos demais indivíduos. A ação 
injusta acontece por meio da agressão e discriminação que agravam a intolerância às pessoas com 
orientação sexual para o mesmo sexo. (GRIGOLETO, 2010, p.1).
Grigoleto (2010, p.6) diz que “existe muita dificuldade para que os homossexuais se 
assumam”. Porém, diversos famosos “já se assumiram”, e esta visibilidade pública tende de permitir 
“a conscientização da sociedade, de forma gradativa o que pode vir a modificar a intolerância e 
a resistência que as pessoas encontram diante da diferença”. Para corroborar com a visibilidade 
assumida por diversos artistas, em especial nas últimas duas décadas, o fato de divulgar que um 
artista possui uma determinada orientação sexual ou identidade de gênero simplesmente diversa, 
implica em refletir sobre diferentes formas de viver uma sexualidade que ultrapassa os limites da 
imposição heteronormativa dominante:
El estigma que ronda esa problemática tiene que ver con los tabúes y los miedos de sufrir 
condenas legales y sociales por asumirse simplemente diferente de los patrones heteronormativos 
y patriarcales dominantes en los últimos siglos, en especial en las sociedades occidentales 
(LEGIDO, 2017, p. I).
Por esta razão, são importantes esforços no sentido de utilizar a arte, nesse caso a música 
para se falar de temas considerados difíceis para a sociedade brasileira (VERBICARO SOARES, 
2019, p. 27). Nesse aspecto: 
En este sentido, la música utilizada como fuente de expresión artística, acabó siendo utilizada como 
política de inclusión social para las personas víctimas de exclusión social y discriminación. En este 
aspecto, las fuentes de expresión y comunicación pueden servir como premisas para criar alternativas 
en el combate a las conductas de prejuicio y discriminación […] (VERBICARO SOARES, 2019, 
p. 107-8).
Complementando esse raciocínio sobre o emprego da arte como viável ferramenta de 
inclusão, seja por influência musical, literária (LACOMBE; PLOTEGUER JR; BRESSANIM; 
SANTINI; FOX, 2016), cinematográfica e etc. é importante destacar que: 
Visibilizar músicas e contos artísticos são importantes para combater as situações de preconceito 
e discriminação, fazendo de suas realidades tristes relatos e experiências (de inúmeros episódios de 
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abusos e violências) cometidos contra as pessoas por motivos de orientação sexual. As influências 
dos filmes, músicas e contos literários podem servir como fontes de conscientização social no 
Brasil (VERBICARO SOARES, 2018, p. 283).
Para Santana e Santos (2018, p. 2): “Assim é que as identidades dos indivíduos deveriam 
relacionar-se, sem questionamento de pertencimentos e múltiplas possibilidades taxonômicas”. 
De modo semelhante:
A diversidade de ideias existentes sobre orientações sexuais serve como motivadora no labor 
de descobrir os novos rumos que nortearão as questões de gênero e de identidade de gênero 
(orientação sexual homossexual). A conscientização sobre a sexualidade humana poderá ser usada 
como auxílio para câmbios de realidade. Câmbios que possibilitem uma real compreensão e 
aceitação do ser humano independente de raça, credo ou sexualidade (VERBICARO SOARES, 
2018).
Discursos esses que ampliam o entendimento sobre a diversidade sexual e de gêneros. Não 
havendo justifica plausível que ateste a incidência de preconceito e discriminação para grupos 
de pessoas em situação de vulnerabilidade social no país, em especial as pessoas transgênero. 
Nesse discurso se pode responder a primeira dúvida da investigação: a arte pode ser usada como 
instrumento de inclusão social de pessoas em situação de vulnerabilidade?
A resposta é afirmativa, a música é uma importante forma de luta pelo respeito e inclusão 
social e, por isso, é viável para ser utilizada no combate ao preconceito e à discriminação, es 
especial em favor das pessoas transgêneros.
3 O estilo musical brasileiro Queer
Para o entendimento do tema apresentado nessa investigação, necessita-se conhecer o 
que significa queer, visto que no Brasil, pouco se conhece sobre esta palavra, segundo Cavalcanti 
(2018, p.7): “É uma palavra da língua inglesa que pode significar ‘estranho’, ‘excêntrico’, 
‘perturbador’, ‘esquisito’ e até ‘ridículo’. [...] seu sentido pejorativo foi subvertido [...] para 
contestar o preconceito”. Dessa forma, o estudo explicita a expressão de modo a aclarar os leitores 
sobre a importância do tema.
Santana e Santos (2018, p.3) relatam que de forma cronológica “estudos gays e lésbicos 
são precedentes da teoria queer e serviram de suporte”, porém, não combateram “práticas 
socioculturais de exclusão. Assim é que a teoria queer incorpora reflexões e lutas por igualdade e 
ativismo dos variados sujeitos que compõem as múltiplas identidades de gênero na sociedade”.
É imperioso complementar que Mattos e Cé (2018, p. 2) ressaltam que, nos anos 80, 
foi desenvolvido a teoria queer e que Judith Butler refere-se “ao gênero como performatividade”:
O gênero é performativo porque é resultante de um regime que regula as diferenças de gênero. 
Neste regime os gêneros se dividem e se hierarquizam de forma coercitiva. [...] No que tangencia 
a aceitação perante o patriarcado, a autora alerta que quem ousa se comportar fora destas normas, 
especialmente no que diz respeito à papéis sociais que determinam o que é masculinidade e o que 
pertence à feminilidade, consequentemente prendendo-se e uma ficção de heterossexualidade 
normativa e universal, acaba sofrendo consequências. 
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A teoria queer permite pensar na ambiguidade e facilidade das identidades sexuais e de 
gênero, contudo, é visto por alguns grupos homossexuais “como uma oposição ou até mesmo 
contestação” (MATTOS; CÉ, 2018, p.4). Segundo Louro (2004, p.39), “o queer representa 
claramente a diferença que não quer ser assimilada ou tolerada, e, portanto, sua forma de ação é 
muito mais transgressiva e perturbadora”.
No mesmo entendimento, Santana e Santos (2018, p. 4) preceituam que: “O queer 
nega e desconstrói, portanto, a combinação binária tida como estável, natural, sagrada e lógica/
biológica pela heteronormatividade: sexo = género = desejo sexual”. Desse modo, a teoria 
queer “concebe os seres humanos e suas práticas sexuais muito além de oposição homossexual/
heterossexual, mulher/homem, masculino/feminino”. Por conseguinte:
As dificuldades sofridas pelas pessoas transgêneros no Brasil em contrapartida se chocam com 
o modelo majoritário da heterossexualidade, já enraizada na sociedade atual, que a coloca em 
uma posição de destaque, se consolidando como aceitável pela maioria das pessoas, como a 
única forma possível, natural e legítima a ser respeitada. Essa condição permitiu que as pessoas 
cisgênero, ou seja, as que se reconhecem no sexo previamente formado, ocupassem um papel 
de destaque à medida que integram um grupo majoritário, frente a uma minoria, das pessoas 
transgênero (ESTADÃO, 2018).
O desrespeito às pessoas LGBT contribuiu para a escassez bibliográfica de sua história 
da música queer brasileira, seja por não terem se declarados como tal, seja pelo medo e repressão 
do que poderiam acontecer com sua integridade física. Isto significa que “artistas com letras de 
músicas, cenários, figurinos, sexo, gênero, sexualidade queer não serão encontrados em número 
expressivo antes dos anos 2000 nas mídias, gravadoras, programas de rádio e televisão, casas de 
espetáculo, referências bibliográficas e etc.” (SANTANA; SANTOS, 2018, p. 9).
Entretanto, nos dias atuais, há diversos nomes admiráveis no contexto queer da música 
brasileira, cujos estilos geralmente são: funk, hip hop, rap, pop, tecno, rock, romântico: Pabllo 
Vittar, Johnny Hooker, Filipe Catto, Liniker, Jaloo, Banda Uó, As Bahias e a Cozinha Mineira, 
Não Recomendados, Mc Queer, MC Xuxu, MC Linn da Quebrada, Mulher Pepita, MC Trans, 
As Baphônicas, Sara e Nina, Lulu Monamour, Daniel Peixoto, Lucas Santana, Gê de Lima, Triz, 
Gloria Groove, Aretuza Lovi, Lia Clark, Kaya Conky, Danna Lisboa, Potyguara Bardo, Deena 
Love, Lamona Divine, Seketh Barbara, Filippa Ramona, Jurema Fox, Blair Oberlin, Maddax, 
Verónica Decide Morrer, AGA31, Rico Dalasam, Zerzil, Silva. (SANTANA; SANTOS, 2018).
 Com essa interpretação:
Portanto, travestis, drag queens, transexuais, transgêneros, bissexuais, pansexuais, não-binários, 
fluidos ou inclassificáveis estão dominando um cenário no qual querem mesmo é se mostrar queer 
como ressignificação e apropriação discursiva do termo como sinônimo de estranho, esquisito, 
desviado, conforme visto em item anterior. Destarte, os espaços social e individual são ‘ocupados’. 
Os artistas aqui nomeados se assumem queer porquanto insistem e resistem em distanciar-se de 
conceitos rotulantes, limitantes e opressores, colocando-se contra as normas preestabelecidas e 
assumindo sua autonomia, seu domínio de corpos e de desejos. (SANTANA; SANTOS, 2018).
É importante reconhecer que as realidades vividas por pessoas transgêneros no Brasil 
retratam problemas antigos de inclusão dessas pessoas na própria sociedade, em destaque as 
dificuldades em seguir padrões comportamentais secularmente transmitidos de geração para 
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geração, que limitaram a forma de ser e de manifestar dessas pessoas. Os desafios são inúmeros 
para aqueles que ousam questionar os modelos discriminatórios (heterossexuais) (VERBICARO 
SOARES, 2019) que, ao longo da história, foram desde negação de suas identidades, imposições 
de tratamentos médicos/psicológicos para uma suposta cura de suas patologias (VERBICARO 
SOARES, 2018, p. 253-4), até práticas de violações como castigos físicos e degradantes ou a 
morte, pela sociedade em que viviam (VERBICARO SOARES, 2018, p. 284-5).
A visibilidade das questões queers e de pessoas de enfrentaram diversos obstáculos para 
expressar suas dignidades utilizaram os meios artísticos para fortalecer seus posicionamentos 
frente a uma cultura sócio religiosa de preconceito e discriminação. Onde o predomínio de 
um modelo heteronormativo e patriarcal, estipularam restritamente as formas de ser apenas em 
questões biológicas e reprodutivas, ou seja, do que seria permitido para o homem ou mulher, na 
dicotomia discriminadora do masculino ou feminino.
Com essa explanação outra das indagações iniciais do trabalho foi respondida: a arte 
pode ser usada como instrumento de inclusão social de pessoas em situação de vulnerabilidade? 
Positiva também será a resposta, uma vez que a visibilidade de músicas queer vem promovendo 
mudanças importantes sobre a conscientização social no Brasil e luta contra violações aos Direitos 
Humanos e sexualidade.
4 As influenciadoras musicais Queer: Liniker, Pabllo Vittar, Gloria Groove e Triz
De acordo com Almeida (2019, p.8) “Celebridade é uma pessoa célebre, notável, 
renomada, famosa, segundo o dicionário Michaelis. [...] muitas vezes, servem de modelo para a 
sociedade, levantam bandeiras de minorias [...] quebram tabus e preconceitos”.
Do surgimento das redes sociais que facilita a interação do público com o famoso, 
“Logo, se vê o importante papel influenciador das celebridades sobre o público que consome, 
ou não, determinado produto ou serviço”. (ALMEIDA, 2019, p.8). Sendo assim, artistas como 
Pablo Vittar, Liniker, Glória Grover e Triz conseguem influenciar a sociedade atual, servindo de 
referências às pessoas que estão descobrindo suas identidades. Com esse argumento:
Por esta razón, se utilizaron las canciones populares brasileñas en ese estudio, como bases 
secundarias para la expresión sensibilizadora de la musicalidad poética nacional, que generan 
toda una discusión en el país sobre la homosexualidad, desde de sus lanzamientos como 
canciones hasta la actualidad, pues siguen presentes influenciando en la opinión de la sociedad 
(VERBICARO SOARES, 2019, p. 107).
Por esta razão, o presente estudo adota uma postura de explicitar os casos de diversos 
artistas que desafiaram os padrões heteronormativos (impositivos) e apresentaram diferentes 
formas de expressar seus sentimentos e o modo de viver, simplesmente, distinto, mas não menos 
importante. O que viver em dignidade e exigir respeito para a aceitação de suas identidades 
e sexualidades. Assim, a terceira pergunta do estudo foi contestada: Em caso afirmativo, que 
exemplos de artistas vem trabalhando o tema da visibilidade transgênero? Para visibilizar alguns 
desses artistas, o presente artigo explicitou: Liniker, Pablo Vittar, Gloria Groove e Triz.
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4.1 Liniker
Segundo Rocha e Neves (2018, p. 8), Liniker de Barros Ferreira Campos é uma cantora 
que “se considera hoje uma mulher trans preta ou uma bixa trans preta, como ela mesmo diz”. 
Nascida nos anos 90, em Araraquara-São Paulo, de família com poucas condições financeiras, 
cujo seu nome foi em homenagem a um jogador da seleção inglesa de futebol, Gary Liniker. 
No começo da sua carreira, tinha dúvida sobre sua identidade de gênero e tanto fazia 
“ser tratada pelo artigo masculino (o) ou pelo artigo feminino (a). Percebia-se como não-binaria, 
de gênero fluido, mas com o tempo notou que chamá-la no masculino causava desconforto” 
(ROCHA; NEVES 2018, p. 8). “Um dia li uma matéria sobre a banda e ao ler ‘o cantor’ me 
senti incomodado. A partir de então, entendi que era ‘a’ Liniker, a cantora” (LINIKER, 2017). 
Liniker de Barros Ferreira Campos ganhou notoriedade em outubro de 2015 com a divulgação 
na plataforma Youtube da música “Zero”, single de lançamento da sua banda Liniker e os 
Caramelows. O vídeo alcançou um milhão de visualizações em apenas cinco dias e desde então 
sua presença em circuitos de entretenimento, inclusive internacionais, na mídia de massa e nas 
redes sociais é crescente (ROCHA; NEVES, 2018, p. 1-2).
Sua visibilidade atual é tão grande que participou de vários eventos, tais como: 
Entrevista ao apresentador Jô Soares (2/4/2016), participou em um episódio da série Liberdade 
de Gênero (9/11/2016), do canal GNT, vinculado ao grupo Globo, do programa Amor e Sexo 
(2/3/2017), da Rede Globo de Televisão, do Rock in Rio Brasil (17/9/2017), de turnê na Europa 
(Berlim, Lisboa Londres, Madrid, dentre outras, de março a abril de 2018), do Lollapalloza 
Brasil (24/3/2018), tendo agenda marcada, nos meses de agosto e setembro de 2018, nos 
Estados Unidos (em cidades como Dallas, Nova York, Filadélfia e Atlanta). Participou ainda de 
campanhas publicitárias da empresa de cosméticos Avon e dos salgadinhos de tortilla da marca 
Doritos (ROCHA; NEVES, 2018, p. 2).
No começo Liniker “se apresentava como um homem andrógino, o batom, turbante e 
saias contrastando com a barba cerrada e o bigode. Suas canções românticas, relatos suwingados 
do cotidiano, algumas com forte entonação homoafetiva”, por exemplo, brincando com os 
conceitos de masculino e feminino (ROCHA; NEVES, 2018, p. 2). 
Consequentemente, no vídeo clip da canção Flutua mostra os desafios dos personagens 
em viver uma sexualidade e, também, obstáculos na surdez, que simbolizam ficticiamente uma 
dupla marginalização, tanto por ser uma pessoa com necessidades especiais, assim como ter uma 
orientação sexual diversa da heteronormativa. 
É válido destacar que a obra Flutua explicita um episódio de violências físicas (agressões) 
a um dos personagens vividos no clipe, o que reflete nos altos índices de violência contra pessoas 
LGBT no Brasil, onde o país lidera no ranking dos mais violentos para esse grupo de pessoas que 
vive em situação de vulnerabilidade social:
Brasil continua a ser um dos países mais violentos em relação às pessoas que seguem uma 
orientação homoafetiva. Segundo dados disponibilizados pelo Grupo Gay da Bahia, o Brasil 
posiciona-se no ranking dos países mais perigosos (COELHO JÚNIOR, 2014, p. 18).
Dessa forma, a canção Flutua faz referência a essa violência exacerbada que norteia a vida 
de muitas pessoas na sociedade brasileira:
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O que vão dizer de nós?
Seus pais, Deus e coisas tais
Quando ouvirem rumores do nosso amor
Baby, eu já cansei de me esconder
Entre olhares, sussurros com você
Somos dois homens e nada mais
Eles não vão vencer Baby, nada há de ser em vão
Antes dessa noite acabar
Dance comigo a nossa canção!
E flutua, flutua
Ninguém vai poder querer nos dizer como amar
E flutua, flutua Ninguém vai poder querer nos dizer como amar
Entre conversas soltas pelo chão.
Teu corpo teso, duro, são
E teu cheiro que ainda ficou na minha mão
Um novo tempo há de vencer
Pra que a gente possa florescer
E, baby, amar, amar sem temer
Eles não vão vencer Baby, nada a dizer em vão
Antes dessa noite acabar
Baby, escute, é a nossa canção
E flutua, flutua
Ninguém vai poder querer nos dizer como amar
E flutua, flutua
Ninguém vai poder querer nos dizer como amar
(HOOKER, Johnny. Flutua. Intérprete: Johnny e Liniker. In.: Coração. Brasil: Independente. 2017. 
Faixa 06. 05:12)
Pela letra da música verifica-se que a artista Liniker, junto com Hooker, confrontam um 
duplo silenciamento que estava inscrito em sua existência: da homossexualidade e da condição 
negra” (ROCHA; NEVES, 2018, p. 4). Dessa forma, se pode vislumbrar diferentes formas de 
vulnerabilidades, que advém por exemplo da discriminação por condição social, pela cor, por 
orientação sexual ou identidade de gênero. Todas essas formas de discriminar compartem a 
mesma origem dos problemas: o preconceito. Nesse contexto:
É assim que Liniker narra o momento em que passa a se enxergar como uma mulher trans, 
possuidora de um corpo em constante metamorfose, em flutuação, tal como é expresso na música 
“Flutua”, gravada em parceria com o pernambucano Johnny Hooker. (ROCHA; NEVES, 2018, 
p. 6).
A artista relatou que quando criança foi discriminada e sofria bullying na escola:
Sendo chamada de “mico preto”, sua mãe dizia-lhe: “Não chora não, fica feliz, fica feliz! ’, aí 
aquilo virou chacota, todo mundo me chamando de mico preto, me perseguindo no corredor. 
Essa foi a primeira vez que eu senti o racismo e senti que as pessoas eram realmente cruéis” 
(LINIKER, 2018).
As experiências vividas por Liniker em seus relatos, demonstram algumas adversidades 
enfrentadas por muitas pessoas na sociedade brasileira. Realidades de discriminações que 
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prejudicam a dignidade humana, a partir do momento em que impedem que essas pessoas 
tenho acesso a direitos, que possam ser tratadas em igualdade e de não ser discriminadas, seja por 
motivos de orientação sexual ou identidade de gênero.
 O fato da artista ser reconhecida no país mostra a importância de desmistificar a ideia 
discriminatória que uma pessoa que vive às margens dos limites do masculino ou feminino pode 
ter êxito pessoal ou profissional. Dessa forma, Liniker atua como símbolo para a integração das 
pessoas em exclusão social.
4.2 Pablo Vittar
De acordo com Cardoso Filho, Azevedo, Santos e Mota junior (2019) Pabllo Vittar, é 
uma cantora drag queen nascida em São Luis - MA, de 23 anos de idade. Atualmente, destaca-se 
no cenário pop musical seja brasileiro ou estrangeiro. O seu canal no YouTube tem 4,25 milhões 
de inscritos. No mesmo canal, o videoclipe de K.O., uma de suas músicas mais conhecidas, tem 
cerca de 292 milhões de visualizações, como é o caso da música K. O.:
Seu amor, me pegou
‘Cê bateu tão forte com o teu amor
Nocauteou, me tonteou
Veio à tona, fui à lona, foi K.O.
Sempre fui guerreira, mas foi de primeira
Me vi indefesa, coração perdeu a luta, sim
Adeus bebedeira, vida de solteira
(VITTAR, Pablo. K. O.. Intérprete: Pablo. In.: Vai Passar Mal. Brasil: Sony Music Brasil. 2017. 
Faixa 02. 02:35)
Apesar de ser bastante famosa, suas letras retratam situações do cotidiano e não 
tematizam ações políticas. De acordo com suas próprias palavras: “acho massa quem traz letras 
com questionamentos e indagações. Só que eu, como artista, quero falar de coisas comuns, 
do meu dia a dia, por exemplo, da briga que eu tive com minha amiga” (ROLLINGSTONE, 
2018). Contudo, para Cardoso Filho, Azevedo, Santos e Mota Junior (2019, p. 91) o clipe de 
K.O. apresenta um cenário de golpe de amor que envolve dois homens:
Narrativa menospreza a relação que existe entre a violência e a homofobia, ao colocar o corpo de 
um homossexual como vítima de um nocaute. E ainda há a interdição da potência amorosa por 
causa do beijo que não se completa, sendo esta uma expectativa construída dentro do próprio 
clipe. 
É válido ressaltar que, nos últimos anos, Vittar teve uma projeção em sua carreira 
artísticas. Nesse sentido, já gravou músicas com Anitta e Major Lazer, e disponibiliza seus 
videoclipes em seu canal no YouTube por meio de vlog onde comenta a música e faz menção a 
outras redes sociais, como o Twitter.
Também integrou o elenco do programa Amor & Sexo, da Rede Globo, fazendo números 
musicais na atração durante duas temporadas (GSHOW, 2018). Em 2017, Vittar conseguiu 
maior reconhecimento ao lançar seu álbum de estreia “Vai Passar Mal”, que foi certificado 
com platina pela Pro-Música Brasil (PMB) e gerou singles como “Todo Dia”, “K.O.” e “Corpo 
30 Revista DI@LOGUS | Cruz Alta | v. 9 | n. 3 | p. 21-36 | set./dez. 2020.
DOI: https://doi.org/10.33053/dialogus.v9i3.32
Sensual”. Em 2018, lançou seu segundo álbum de estúdio, “Não Para Não”. Sua música é 
geralmente uma mistura de pop com gêneros variados, incluindo estilos musicais que ele cresceu 
ouvindo, como tecnomelody, arrocha e forró. Durante sua carreira, Vittar venceu um Prêmio 
Multishow de Música Brasileira, um Troféu APCA, um Melhores do Ano, um Capricho Awards, um 
MTV Millennial Awards Brasil, um MTV Europe Music Awards e foi indicado ao Grammy Latino 
(PEREIRA, 2016).
Diferentemente de Liniker, Pabllo Vittar é “recorrentemente desqualificada em postagens 
de haters por não saber cantar” (ROCHA; NEVES, 2018). Entretanto, o fato da Pabllo Vittar 
estar num programa de televisão, facilitou a quebra de paradigma, “que é estar em um lugar 
sendo drag queen, sem que esse seja o único motivo dela estar nesse local” (MATTOS; Cé, 2018, 
p.8). Percebe-se o talento de Vittar quanto a sua vocação como cantora:
Desta forma podemos perceber a mudança da mídia perante aos membros da comunidade LGBT, 
pois além de terem visibilidade, eles passaram a ser reconhecidos pelas suas respectivas profissões 
e não apenas por serem LGBT (MATTOS; Cé, 2018, p.8).
Destarte, Pablo Vittar vem ocupando (nos últimos tempos) um papel de relevo no 
cenário artístico e social no país devido a projeção nas discussões em nome da igualdade de 
direitos, em especial os relacionados com as pessoas LGBT no Brasil. No ano de 2019, a artista 
brasileira foi elegida pela Revista Time como uma das próximas líderes da nova geração (THE 
RIO TIMES, 2019). Esse fato coloca em evidência nacional e internacional a artista como uma 
importante influenciadora de opiniões.
4.3 Gloria Groove
A artista Daniel Garcia Felicione Napoleão, mais conhecida como Gloria Groove 
(GLORIA GROOVE, 2019), é uma cantora, compositora, dubladora, rapper, atriz e drag queen 
brasileira. Decidiu fazer investimentos em videoclipes para conquistar um público além do 
universo LGBT (BATISTA JR, 2018), fato que incrementou a projeção da artista.
Iniciou sua carreira em 2002, fazendo parte da nova formação do grupo infantil Balão 
Mágico, em 2006. Também participou do quadro de calouros Jovens Talentos, no Programa 
do veterano apresentador Raul Gil, e no mesmo ano, integrou o elenco da telenovela Bicho do 
Mato, na Record TV. Após dez anos se dedicando a dublagem, ganhou notoriedade nacional 
em 2016 com a faixa musical: “Dona”. Em menos de três meses, o vídeo alcançou a marca de 
um milhão de visualizações no Youtube, emplacando outras faixas como “Império”, “Catuaba”, 
“Gloriosa”, “Muleke Brasileiro”, “Bumbum de Ouro”, “Arrasta (Part. Léo Santana)” e “Coisa 
Boa” (PEREIRA, 2016). 
Na letra da canção Dona, a artista explicita a importância artística para sensibilizar em 
temas de identidade de gênero e visibilidade transgênero:
Ai meu Jesus
Que negócio é esse daí?
É mulher? Que bicho que é?
Prazer, eu sou arte, meu querido
Então pode me aplaudir de pé
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Cultura drag é missão!
Um salve a todas as montadas da nossa nação!
Corro com vocês, eu sei que fácil não é nunca!
Lembra dos cara
Achando que consumação paga peruca? (Ahn?)
Quando que vai reverter
Não vou me submeter
Tá difícil de dizer
Vou me fazer entender!
(GROOVE, Gloria. Dona. Intérprete: Gloria. In.: O Proceder. Brasil: SB Music. 2017. Faixa 08. 
02:51)
Para complementar a ideia da instrumentalização artística para a sensibilização social 
no país, Cardoso Filho, Azevedo Santos e Mota Junior (2019, p. 92) destacam que na letra da 
canção Dona de Groove, a mesma de forma viável explicita a temática transgênero:
Que reivindica a construção um Império, que se entende como império drag, e também nas 
marcas presentes no corpo, que são de um feminino que disputa o lugar do hegemônico: a 
maquiagem aberrante, as unhas muito longas, uma réplica de chifre que ocupa o lugar de peruca, 
conferindo a cena um tom onírico.
Gloria Groove representa um novo estilo da música pop no Brasil, com relevo de artistas 
não binários na cena musical nacional, como Majur e Triz são alguns exemplos que refletem 
mudanças de paradigmas e a exposição de novas formas de entender a sexualidade humana de 
modo abrangente, ultrapassando as influências restritivas do masculino ou feminino.
4.4 Triz
Triz é uma novidade do rap nacional que se auto identifica como transgênero não binário. 
Triz lança o primeiro clipe da sua carreira, para a música Elevação Mental:
Triz Rutzats é um artista paulistano, nascido e criado no bairro periférico da Pedreira, zona 
sul da cidade São Paulo. Com apenas 19 anos de idade, carrega em seus versos o contraste 
entre a suavidade do timbre de sua voz cantada e a força contestadora de suas rimas. Triz ficou 
conhecido após lançar em 2017 seu primeiro single, “Elevação Mental”, um rap que traz a causa 
LGBT como tema principal e mostra a realidade marginalizada de pessoas inseridas nesse meio. 
Acompanhado de videoclipe dirigido por Cesar Gananian, este single já soma mais de 12 milhões 
de visualizações no Youtube em menos de um ano (TRIZ RUTZATS, 2019).
A canção mencionada explicita questões históricas e culturais problemáticas na sociedade 
brasileira, como o preconceito e a não aceitação da identidade de gênero no país:
Família, primeiramente eu queria deixar bem claro
Que eu não tô aqui pra representar o rap feminino não, certo?
E muito menos o masculino
Eu tô aqui pra representar o Rap Nacional
E eu peço que respeitem a minha identidade de gênero, demorou?
Ficou mais ou menos assim
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Caneta e papel na mão
Pra mim é melhor que remédio [...]
O preconceito não te leva a nada
Não seja mais um babaca de mente fechada
Por que o ódio mata, mas o amor sara
De qual lado cê vai ficar?
Brasil, país que mais mata pessoas trans
Espero que a estatística não suba amanhã
Me diz, por que o jeito de alguém te incomoda?
Foda-se se te incomoda
É meu corpo, e a minha história
E sobre a minha carne, cê não tem autoridade
Não seja mais um covarde, de zero mentalidade
Seja inteligente, abra a sua mente
O mundo é de todos, não seja prepotente
Seja gay, seja trans, negro ou oriental
Coração que pulsa no peito é de igual pra igual
O individual de cada um não se discute
Seja elevado, busque altitude
(Elevação Mental, Triz)
(TRIZ. Elevação Mental. Intérprete: Triz. In.: Elevação Mental. Brasil: [Merlin] Altafonte Music 
Distribution, em nome de Ori Records, Youtube). 2017. Faixa única. 05:59)
Triz compôs Elevação Mental que carrega em sua letra o ativismo da causa LGBT:
A inspiração para a criação da letra foi movida pela tristeza de saber que ainda existem pessoas 
tão arrogantes, intolerantes e ignorantes sobre o assunto. Tentei através dos versos falar de uma 
maneira curta e direta como é a vivência de uma pessoa que está inserida no meio, abordando 
temas pesados e tristes sobre a realidade de pessoas como nós que são diariamente marginalizadas, 
esquecidas e humilhadas (MEDIUM, 2017).
Essa canção, como a própria artista explica, existe a necessidade de criar uma obra para 
a sensibilização sobre temas transgêneros:
No refrão pensei em deixar algo mais harmonioso, melódico e sensitivo, para de fato tocar 
o coração das pessoas, para tentar trazê-las para os braços do respeito, da empatia e do 
amor. Provando que somos gente como qualquer gente, sentimos, tememos, amamos e 
morremos como qualquer outro e merecemos respeito, dignidade e direitos e tudo que for 
concebível a uma pessoa comum, porque é isso que somos, pessoas que vivem e resistem 
e querem alcançar a paz e o respeito, para viver com dignidade, sem temer e sem sofrer 
(PAPELPOP, 2017).
Por esta razão, Triz traz para a sociedade brasileira a visibilidade trans, expondo a 
viabilidade de se trabalhar a questão da diversidade sexual humana para a mudança da violência 
contra as pessoas LGBT. Suas músicas de reivindicação para a igualdade servem de inspiração 
para muitas pessoas no objetivo de falar sobre problemas enraizados na história cultural no país. 
Cantar para educar na não discriminação é o lema levantado pela ativista artística.
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5 Considerações finais
Percebe-se que várias intérpretes de diversos gêneros estão dominando e apresentado 
o estilo queer como espaço de resistência contra os rótulos limitantes e preconceituosos, 
muitos deles impostos pela sociedade que padroniza o que seja o normal baseado em 
parâmetros históricos e religiosos heteronormativos dominantes.
Com o emprego da arte, em destaque a música, artistas como Liniker, Pablo Vittar, 
Glória Grover e Triz obtiveram visibilidade e, também, estão conseguindo levantar a bandeira 
de pessoas em situação de exclusão social no país. Os esforços de reivindicação por melhorias 
de trato entre as pessoas decorrem do trabalho de se combater o preconceito e a discriminação. 
No caso do estudo, restou comprovado que a música como instrumento de sensibilização social 
pode contribuir para a retirada de obstáculos que impedem o respeito à diversidade sexual.
O êxito artístico das pessoas apresentadas no estudo, destacando seus talentos e vocações, 
visibilizaram de modo positivo à cultura queer, pois passaram a ser reconhecidos por suas 
profissões e dignos de ocupar qualquer profissão. Portanto, esses personagens estão influenciando 
a mudança de pensamento da sociedade atual, possibilitando a aceitação das diferenças e suas 
humanidades.
Referências
ALMEIDA, Alessandra Klafke de. Ministério da Saúde e Pabllo Vittar: um estudo sobre a 
percepção do público quanto ao uso do merchandising no clipe “corpo sensual”.  In.: Intercom 
– Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação. XX Congresso de Ciências 
da Comunicação na Região Sul – Porto Alegre - RS – 20 a 22/06/2019.
ANJOS, Gabriele dos. Identidade sexual e identidade de gênero: subversões e permanências. 
In.: Sociologias. Porto Alegre, ano 2, nº 4, jul./dez, p.274-305.2000.
BATISTA JR, João. Gloria Groove, uma drag queen no mundo do rap. In.: Revista Veja, Seção 
Entretenimento, São Paulo, 2018. Disponível em <https://veja.abril.com.br/entretenimento/
gloria-groove-drag-queen-no-rap/>. Acesso em: 16 dez. 2019. 
CARDOSO FILHO, Jorge; AZEVEDO, Rafael José; SANTOS, Thiago Emanoel Ferreira; 
MOTA JUNIOR, Edinaldo. Pabllo Vittar, Gloria Groove e suas performances: fluxos 
audiovisuais e temporalidades na cultura pop. In.: Revista Contracampo, Niterói, Brasil, v. 37, 
n. 03, pp. 81-105, dez. 2018/ mar. 2019.
CAVALCANTI, Guilherme Marelli Cardoso. Gênero, militância LGBT e musicologia queer 
no Brasil. In.: Música em Foco, São Paulo, Brasil, v. 1, n. 1, p. 6-10, 2018.
COELHO  JÚNIOR,  Carlos.  “Somos  as  ovelhas  coloridas  do  Senhor”.  Uma análise 
sociológica acerca da vivência homossexual em uma igreja inclusiva.  Dissertação de Mestrado. 
34 Revista DI@LOGUS | Cruz Alta | v. 9 | n. 3 | p. 21-36 | set./dez. 2020.
DOI: https://doi.org/10.33053/dialogus.v9i3.32
Programa de Pós-Graduação em Sociologia. Universidade Federal de Alagoas. Maceió, Brasil, 
2014, 195 p.
ENGEL, Magali. “Psiquiatria e feminilidade”. In: PRIORE, Mary Del (org). História da 
Mulheres no Brasil. 3ª ed. São Paulo, Brasil: Contexto, 2000.
ESTADÃO.2018. Transexualidade é biológico, e família não deve sentir culpa. Disponível em: 
<https://emais.estadao.com.br/noticias/comportamento,transexualidade-e-biologico-e-familia-
nao-deve-sentir-culpa,70002166336>. Acesso em 13 dez. 2019.
GROOVE, Gloria. Dona. Intérprete: Gloria. In.: O Proceder. Brasil: SB Music. 2017. Faixa 
08. 02:51
GLORIA GROOVE. Home. Disponível em: <http://gloriagroove.com.br/#hero>. Acesso em 
13 dez. 2019.
GRIGOLETO, Juliane Mayer. Políticas públicas para homossexuais. In.: Anais do I Simpósio 
sobre Estudos de Gênero e Políticas Públicas. Universidade Estadual de Londrina, Brasil, 24 e 25 
de junho de 2010.
GROOVE, Gloria. Dona. Intérprete: Gloria. In.: O Proceder. Brasil: SB Music. 2017. Faixa 
08. 02:51.
GSHOW. Pabllo Vittar se emociona em retorno ao ‘Amor & Sexo’: ‘Estava morrendo de saudade’. 
2018. Disponível em: <https://gshow.globo.com/programas/amor-e-sexo/noticia/pabllo-vittar-
se-emociona-em-retorno-ao-amor-and-sexo-estava-morrendo-de-saudade.ghtml>. Acesso em 
17 dez. 2019.
HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro, Brasil: DP&A, 2006.
HOOKER, Johnny. Flutua. Intérprete: Johnny e Liniker. In.: Coração. Brasil: Independente. 
2017. Faixa 06. 05:12
LACOMBE, Milly; PLOTEGUER JR, Renato; BRESSANIM, Eduardo; SANTINI, Maicon; 
FOX Lorelay. Over the Rainbow: um livro de contos de fadxs. São Paulo, Brasil: Planeta, 2016.
LEGIDO, Rosa. Homosexualidad latente en el cine. Tesis Doctoral. Madrid, España. Dto. 
Comunicación Audiovisual y Publicidad II. Universidad Complutense de Madrid, 2017.
LINIKER. “Liniker: ‘Sou uma mulher trans e negra. Sair de casa é ameaçador’, diz em 
entrevista exclusiva à Glamour”. In.: Glamour, 8 jul. 2017. Disponível em: <https://
revistaglamour.globo.com/Na-Real/noticia/2017/07/liniker-sou-uma-mulher-trans-e-negra-
sair-de-casa-e-ameacador-diz-em-entrevista-exclusiva-glamour.html>. Acesso em: 10 dez. 2019.
LINIKER. “Liniker e Lázaro Ramos – Espelho”. Rio de Janeiro: Canal Brasil, 28 de fevereiro 
de 2018. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=sUbSNBI8ruQ>. Acesso em: 
10 dez. 2019.
  35Visibilidade Social por meio da Influência Musical de Liniker, Pabllo Vittar, Gloria Groove e Triz
Douglas Verbicaro Soares  |  Jennifer Kissia Oliveira Diniz
LOURO, Guacira. Um corpo estranho: ensaios sobre sexualidade e teoria queer. Belo Horizonte, 
Brasil: Autêntica, 2004.
MATTOS, Isabela; CÉ, Otavia. Identificação e representatividade: Um estudo de caso 
sobre o vídeo “Opinião sobre Pabllo Vittar”. In.: Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos 
Interdisciplinares da Comunicação. XIX Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sul 
– Cascavel - PR – 31/05 a 02/06/2018.
MEDIUM. Triz, elevação mental. 2017. Disponível em: <https://medium.com/@lucasguedes/
triz-db2bc91a03ec>. Acesso em: 17 dez. 2019.
PAPELPOP. Conheça Triz, rapper paulista transgênero que lança seu primeiro clipe. 2017. 
Disponível em: <https://www.papelpop.com/2017/07/conheca-triz-rapper-paulista-
transgenero-que-lanca-seu-primeiro-clipe/>. Acesso em: 17 dez. 2019.
PEREIRA, L. Sharon Needles como tensionamento disciplinar: Uma análise de RuPaul’s Drag 
Race a partir da ótica de Michel Foucault. 39º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
São Paulo, Brasil, 2016. Disponível em: <http://portalintercom.org.br/anais/nacional2016/
resumos/R11-0011-1.pdf>. Acesso em 14 nov. 2019.
ROCHA, Rose de Melo; NEVES, Thiago Tavares das. “Deixa Eu Bagunçar Você”: Liniker e 
Atravessamentos do Trans. In.: Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da 
Comunicação. 41º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Joinville – SC, Brasil – 
2 a 8/09/2018.
ROLLINGSTONE. Pabllo Vittar:“Tenho orgulho do que sou. Nunca fiz nada para ninguém me 
olhar torto”. 2018. Disponível em <https://rollingstone.uol.com.br/edicao/edicao-137/pabllo-
vittar-capa-no-vicio-da-batida/>. Acesso em: 16 dez. 2019.
SANTANA, Gilvan da Costa; SANTOS, Elza Ferreira. Música queer brasileira. In.: 
Conferência Internacional de Estudos Queer. 11, 12 e 13 de abr. de 2018. Disponível em: 
<http://www.editorarealize.com.br/revistas/conqueer/trabalhos/TRABALHO_EV106_MD1_
SA9_ID166_15032018144217.pdf>. Acesso em 13 dez. 2019.
THE RIO TIMES. Pabllo Vittar Listed as One of Next Generation Leaders by TIME Magazine. 
Disponível em: <https://riotimesonline.com/brazil-news/brazil/entertainment-brazil/pabllo-
vittar-is-voted-one-of-the-next-generation-leaders-by-time/>. Acesso em: 17 dez. 2019.
TRIZ. Elevação Mental. Intérprete: Triz. In.: Elevação Mental. Brasil: [Merlin] Altafonte Music 
Distribution, em nome de Ori Records, Youtube). 2017. Faixa única. 05:59). Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=npGrq2lFmls&feature=emb_title>. Acesso em: 17 dez. 
2019.
TRIZ RUTZATS. Bio. Disponível: <https://www.trizrutzats.com.br/>. Acesso em 17 dez. 
2019.
36 Revista DI@LOGUS | Cruz Alta | v. 9 | n. 3 | p. 21-36 | set./dez. 2020.
DOI: https://doi.org/10.33053/dialogus.v9i3.32
VERBICARO SOARES, Douglas. 10 canciones brasileñas: ejemplos para la concientización 
social en el país sobre la homosexualidad. In.: Revista Direitos Culturais. Santo Ângelo, Brasil, v. 
14, n. 33, p. 105-133, mai./ago. 2019.
VERBICARO SOARES, Douglas; UÑA, María de los Ángeles. Las 13 obras empleadas como 
mecanismo de sensibilización social sobre género y la diversidad sexual. In.: Revista Di@logus. 
Cruz Alta, Brasil, v. 8, n. 3, p. 25-41, set./dez. 2019.
VERBICARO SOARES, Douglas. A condenação histórica da orientação sexual homossexual 
– as origens da discriminação à diversidade sexual humana: violações aos direitos sexuais – 
reflexos do Brasil Colônia ao Século XXI. In.: Revista Bagoas. Belém, Brasil, v. 7, p. 50-64, 
2018.
VERBICARO SOARES, Douglas. A revelação da orientação homossexual prevista em aspectos 
familiares na sociedade brasileira: a imposição de ideais heteronormativos e discriminatórios 
para uma minoria que ultrapassa o condicionamento do rosa ou azul. In.: Revista Di@logus. 
Cruz Alta, Brasil, v. 8, n. 2, p. 72-97, 2019.
VERBICARO SOARES, Douglas. Históricas influências artísticas na formação de ideários 
sobre a orientação homossexual na sociedade brasileira. In.: Revista Pensamento Jurídico – 
FADISP. São Paulo, Brasil, v. 12, n. 2, p. 281- 307, jul./dez. 2018.
VERBICARO SOARES, Douglas. Transgêneros e o direito ao voto cidadão de 2018 no Brasil. 
In.: Revista Bagoas. Natal, Brasil, n. 19, p. 240-270, 2018.
VITTAR, Pablo. K. O. Intérprete: Pablo. In.: Vai Passar Mal. Brasil: Sony Music Brasil. 2017. 
Faixa 02. 02:35.
